
Uivf Iví0\ 11MENTO MESSIANlCO NO ]N rfERIOR DA BAHIA('") 

(Salvador, Bahia) 

Desde . os fins do século X VI l l verific,1n1-se, sobretudo numa faixa d o, 
território brasileiro situadc1 entre os paralelos cinco e quinze, freqüente s 
manifestc1ções religiosas coletivas de característic,1s messiânicas, que tên1 
exercido prof undc1 influência sôbre as po1-1ul21çl1e.s cabocl,1s de vários es
tados brasileiros. De t11n modo geral corresponden1 a '-\titudes de fuga de 
um estado insatisfatório de vid,1, atra\ 1és de um ideal n1ítico rigorosamen
te fo1·talecido, ben1 · con10 um,1 gra11de resistênci,1 a determinad,1s mudar1-
ças sócio-culturais qt1e venham atin.gír sobretudo a ordem moral e rei i-
giosa tr,1dicionais. De outro lado, p1·ovocam certas transformações no 
sistema de produção e utilização das terras , qt1e destoan1 con1pletament e 
da orden1 \1igente, muito embora totalmente ,1n1paradas num sistema de 
idéias derivadas da própria religião do grupo. 

Atra vês de movimentos dess,1 or(ien1 líderes caris1náticos e seus adep
tos têm procµrado instalar sôbre a terrél comunidades em que, mediant e 
uma estrutura social correspondente , se encontren1 soluções para as suas 
necessidades religiosas e sócio-econômicas. Todavia, o estabelecimento de 
un1a nov,1 ordem sócio-cultural por p,1rte dos chamados fanáticos entr2t 
em choque com ,1s normas religiosas, políticas , sociais e econômicas vigen
tes n,1s populações caboclas. Alé.n1 disso, a imposição de umc1 nova 01·

dem ,1carretou, em alguns casos, o recurso a rigorosas sanções no interio r 
do próprio grupo. a fin1 de gíJrantir o seu funcionamento nos novo s 1nol
des. O rigor dess,1s sanções muit,1s vêzes ia de encontro à própria orden1 
jurídica da socied,1de tradicional, en1bora tivessem pleno apoio no meca
nismo sócio-cultural da comunidade messiânic('.1. Daí a violenta repressão 
que muitas vêzes impediu a observação daqueles movimentos de religiosi
dade rural através de critérios científico .s e sem prenoções impostas pelo 
calor da luta ou pelos v,1lores e p,1drões válidos no contexto sócio-cult11r,1I 
dos observadores. 

*) TralJall10 basead<) en1 pcsqt1ísa de can1JJO patroci11ada p cll) Scn1inário de Antrop o
logia da Faculc1ade de Filc>sofia da l Tniver sidade da Bahia e pelo Progran1a de Pe s
quisas Sociais da Fundação para o Desen\ 'o lvimento elas Ciências na Bahia , sob ::i. 

orientação do Prof. Thales de 1\zevedo. Quero a.qui registrar c>s n1eus agradccime11-
to~ pelas sugestões eia Prof a. Maria Isaur~. Pereira de Queiroz. 
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De modo geral possuem êsses movimento s várias funções que a tí~ 
t ulo de hipótese podemos sugerir: 

' la. Propo1·cionar, através de um sisten1a de trabalho comunitário 
<1.poiado no ideal de irn1andade, um maior rendimento econômico neces
:' ário a uma melhoria de vida para a sociedade regional. 

2a. Promover a recuperação de padrões morais e religiosos pró-
p rios da cultura rústica local na iminência de desaparecerem por fôrça da 
as similação de outros, prov,enientes de outros contextos culturais. 

3a. Dar uma forro.a mais organizada às diversas práticas do cha-
mado ''catolicismo popular'' que vigora no Brasil paralelamente ao ';cato
]icismo ortodoxo''. 

4a. Fazer com que sejam vividos certos padrões ideais do catoli-
cismo que vêm se modificando por· fôrça de mudanças operadas na socie
dade. Isto explica, por exemplo, a estrita observância de muitos preceitos 
bíblicos, o apêgo a antigos livros de orações já em desuso e a pregação 
do ideal de irmandade através de uma vida organizada em moldes co-. ,, . 
n1un1tar1os. 

Essas funções, ao que nos parece, podem ser verificadas no movi
mento de Pau de Colher, objeto desta comunicação. 

No início de 1938 começaram a surgir notícias de que havia um gru
p o de indivíduos fanatizados reunido numa clareira aberta em plena caatin
ga na fazenda denominada Pau de Colher, ao noroeste do município de 
Cas a Nova , norte da Bahia. A oeste de Pau de Colher está a serra dos 
Dois Irtnãos , fronteira da Bahia com Piauí, e a nordeste a serra do Ouri
curi. Embora situada na caatinga, a região oferece alguma possibilidade 
de vida durante as sêcas devido a uma grande cacimba existente à mar
gem de um caminho de tropa que corta o município na direção norte
su doeste. 

A reunião dos ''fanáticos'' em Pau de Colher começou a preocupar as 
au toridades de Casa Nova quando José Senhorinho, líder do grupo, ali
n1entando um ideal mais amplo de salvação, enviou uma missão de alguns 
sequazes à fazenda Barra , mais ao sul, a fim de obter novos adeptos. Não 
Ct)nseguindo as adesões esperadas, os en1issários justiçaram a cacetadas di
versos moradores . 

Para combatei· o grupo, seguiu o sargento Geraldo Bispo dos Santos, 
c1elegado do município de Casa Nova, comandando um destacamento for
ma do pelo cabo Antônio Vieir·a Silvé:1 ( Vieirinha) , quatro soldados e trinta 
c.ivis. Na noit e de 1 O de jc1neiro de 193 8 o cabo Vieirinl1a penetrou no 
reduto , 1natando a tiro s os principais chefes. Com êl mort e dêstes, os adep
tos , cm n (1n1ero ele n1il e se iscentos (Gue iro s, 1942: 17), masSé,lCraré:1m o 
cabo Vieirinha e o soldado João B,1tist::1, o que levou 11 ft1gc1 a tropa leg21l. 

, 
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Devido a essas primeiras derrotas articularam-se as autoridades federais 
e estaduais , a fim de terminarem com o ajuntamento. Tropas baianas, 
pemambucé1nas e piauienses se deslocaram para a região, o mesmo acon
tecendo com tropas do Exército, que não interferiram, pois o caso foi 
considerado d,1 alçada policial. 

Pensou-se n11m cêrco do reduto por intermédio das três polícias; an
tes disto, porém, a fôrça pernambucana de noventa homens, comandada 
pelo Capitão Optato Gueiros, temendo ser envolvida pelos ''fanáticos'', in
vadiu e destruiu todo o acampamento. Travou-se o combate entre 19 e 
20 de janeiro de 1938, resultando 157 baixé1s no grupo e 6 entre as fôr
ças legais ( Gueiros, 1942: 17) . 

O movimento de Pau de Colher tinha íntima relação com outro ocor
rido no sul do Ceará, num sítio do município de Crato, denominado Cal
deirão. O do Caldeirão, por sua vez, estava ligado ao foco de Juazeiro 
do Norte, já que, após a morte do Padre Cícero, o centro de convergência 
de caboclos se transfere, até certo ponto, de Juazeiro para o Caldeirão. 
O movimento do Caldeirão foi chefiado pelo ''beato'' José Lourenço, que 
cl1egou à zona do Cariri atraído pela liderança carismática do Padre Cí
cero. Envolvido na questão do ''boi santo'' (Lourenço Filho, s. d.: 95), 
foi viver o ''beato'' num sítio estéril de propriedade do Padre Cícero, cha
mado Caldeirão. Com a morte do padre, os missionários salesianos que 
o substituíram na paróquia não deram nenhuma atenção ao sítio, devido 
à esterilidade do solo, e Lourenço, que lá estava, aos poucos foi organi
zando uma comunidade sôbre base religiosas e econômica. Em Caldei
rão se for111ou um grupo coeso, já que a religião padronizada pelo ideal 
de ir111andade, como as atividades econômicas conjugadas ,, lhe propor
cionavam um alto grau de integração. Em pouco tempo, graças ao ideal 
religioso e ao trabalho relo sistema de ajuda mútua, a região, antes con
siderada imprestável: foi totalmente recuperada, vindo a possuir um sis
tema de barragens, poços, cisternas, como também uma produção ani
mal e vegetal que garantia a alimentação do grupo (Figueiredo, s. d.). 
O reduto do Caldeirão foi destruído em setembro de 1936 pelo Capitão 
José Bezerra da Polícia Cearense, no que foi apoiado por bombardeios 
de aviões militares sob o comando do oficial da aeronáutica José Sam
paio (Gueiros, 1956: 277). 

O movimento do Caldeirão exerceu grande influência sôbre a po
pulação que vivia na área de contômo, antes centralizada por Juazeiro, 
porque surgiu a crença de que~ indo para o Caldeirão e incorporando-se 
ao grupo de José Lourenço, as possibilidades de melhoria, tanto espiri
tual como mé1terial, seriam grandes, o que é perfeitamente explicável, le
vando-se em consideração o tipo de comunidade que lá se instalou, co
mo também a fertilidade da região do Cariri em comparação com o res
tante do polígono das sêcas, fato que provàvelmente explica o desloca-
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rnento de pessoas para aqt1ela área antes mesmo da atuação do Pé.\dre 
Cícero (Pinheiro. 1950: 353) . 

A instalação , em Pau de C0Jl1er, de un1 movimento de caracter' s-
. .,.. . ., ' . . ' 

t1cas mess1an1cas esta 1ntunamente ligada a passagem, pelo noroeste da 
Bahia, de um ''beato" que veio do Caldeirão e que se cl1amava Severino. 
Severino estêve na Bahia ,, possivelmente entre 193 3 e 193 5, percorrend o 
o interior de vários municípios do médio São Francisco. Penetrot1 no 
território baiano através de um caminho de tropa que corta o Estado no 
sentido norte-sudoeste. No município de Casa Nova estêve c111 vári os 
locais como: Ouricuri, São João, Surdo, Queimadas, Pau de Colher, Ma1-
vão , s~nta Crt1z, Castanheiro, Lagoa do Alegre. Apresentava-se co mo 
en1issário divino plenamente convicto da sué1 condição; costumava dize r : 
"foi deixado que no fim das eras há de vir o conselheiro com o ba stão 
na mão, aconselhando o seu rebanho; quem quiser acreditar, é êste; qu ern 
não quiser, é êste mesmo''. Quando da vinda êle se vestia de calça e ca
n1isa branca, trazendo na lapela o retrato do Padre Cícero. Conduzia tima 
cabaça e unia alpercata de xilé (feita de co11ro crL1, con1 dtias tira s acl2,~ -
táveis entre os dedos maiores do pé) . Impressionou vivamente os ca bo ·
clo s qt1e. moravam en1 P aL1 de Colher e lli'lS suas proximidad es pelo s t r ,1-

ços raciais ''finos'' qL1e possuía . E' descrito como indivíduo baixo, de cô 
branca , barba ruiva, mãos e pés delicados e olhos claros. Um dos info r
mantes acentuou: ''Era un1 ho1nem de trato e de boa família, pelo rr1enos. 
na côr''. Também a sua maneira . de falar impressionava a tocios: ''Tu do 
era espevitado quando ê le falava''. 

Analisando as pregações de Severino, encontra1nos muitas idéias li
gadas a um ideal de fraternidade , a .oposição à. remuneração dos atos ofi
ciado s peii:t Igrej a ofici é:11, 21 cre11çé1 n1ilenári,1 do próxin10 fim do n1t1nd , 
etc. Prescrevia severos padrões de conduta n1oral e religiosa , co1110 elo 
cução das oraçõe s e do sinal da cruz, rigoroso respeito e obediência dos 
filhos aos pais , redução dos excessos da . vaidade feminina, con10 s:1i.as 
curtas , cc.1belos cortados etc. Ao pass ar pela B,1hia, cantou ·nun1e ro~o 
be ndito s em que l1á refer ência s ao sofrin1ento dé1 clê1sse pobre, o q Lle 

ta ria relacionado com o dc scont entan1ento dos ent es divir1os pelo reL::l
xamento de tradicionai s pc1drões de comport;1~nto cuja s conseqü êncâ .. ~. 
m ,1js imedi étta s e.r,1m êl cieg radc1çã o do s co stL1mes e o esqt1ecin1er1to dos d -
\

1er es religiosos . 
Ao passar por Casa Nov a, Severino est êve na fazencl ,1 Pc.1u c.ie Co

JJ1er, sitL1;;1da à beira do c,1minho qu e lig;.1 o ~ povo ;-1dos de OuricL1ri e {_,a
goa do A]eg re. Pat1 d e Colher er ét na époc a inegàv e]n1ente o terc ir 
ce ntr o de converg ência da popul c1ção regional , pois, além de possuir un1 
feira, ta mb ém tinha uma bo,1 cistern; :1. Era na área o único loc;1J se1 11 2. 

categor ia de povoado em que havia fc ircl. Lá vivian1 tr ês família s c1.e
fi,1cia por R oze nd o, Luí s C,1rlot '"t e J~_omL1aldo ( po steriorn1 e nt e José S:-
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nhorinho, filho de Romualdo, casou-se con. Ana e cons tituiu nova fa~ 
mília) . Os habitantes de Pau de Colher praticavam um catolicism () de: 
tipo "f)Opular''; as relações com o catolicismo ortodoxo só se faziam quan
do I1avia miss~::1s nos povoados próxin1os ou por ocasião de élcont ecimento s 
religiosos familiares ou festas tradicionais da Igreja, o que motivava o des
locamento de muitas pessoas para a sede do município. A religião daque
!es caboclos tinha grande função terapêutica, daí o grand e prestígio dos 
"rezadores'' pela confiança que inspiravam; tan1bém, devido às necessida 
des de chuva, costumava-se fazer promessas, que variavam dos ofereci
mentos de dete11ninado número de ''rodas de São Gonçalo'' até as qu e re
queriam um sacrifício muito grande, como o desfile em que, saindo pela 
roça, homens, n1ulheres e crianças carregavam pesadas pedras sôbre a ca
beça, cantando: 

'~Meu divino São José, 
Aqui estou em vosso pé, 
Pedindo água com brandura . 

Meu Jesus de Nazaré, 
Meu Deus, meu Senhor, 
De mim tenha dó, 
Que a sêca tá grande . 

Tá todos virando pó; 
Na casa do rico, nela não se come, 
Na casa do pobre, nela não se bebe''. 

Dentre as pessoas que viviam em Pau de Colher, adquiriu grande 
prestígio José Senhorinho, em primeiro lugar por ser uma das poucas 
pessoas alfabetizadas em tôda a região, sendo por todos tratado como um 
"macho na leitura'~; além disso , como ''rezador'' especializado, sobretudo 
em doenc.tas de pessoas do sexo feminino; finalmente, era um dos lavra
dores mais bem estabilizados na .região, plantando sobretudo algodão e 
mamona. 

José Senhorinho foi dos que alimentavam a crença no poder de sal
vação e de segurança material que representava o sítio do Caldeirão , !tinto 
que, logo depois de casado, estêve três vêzes naquele local . Quando da 
passagem de Severino pela região, manteve íntimo contacto com êste e 
teve ocasião de demonstrar os seus conhecimentos da doutrina religiosa 
respondendo a tôdas as perguntas que o ''beato'' lhe fazia; para isso con
sultava as suas fontes prediletas: a Bíblia, a ''Missão Abreviada'' e ''O Ca
minho Reto e Seguro''. 

Com a partida do ''beato'' Severino, José Senhorinho tomou-se o con
tinuador do reu trabalho. Passou a reunir em sua casa, aos domingos, 
pessoas de vários locais , a fim de explicar o que continham os seus livros 
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de orações. Certo dia ''mudou de fala'' (passou a falar de maneira ''em
bolada''), e êste sintoma foi encarado como prova dos seLts dons sobre-
naturais. Como vemos, Senhorinho, que já possuía um ''status'' sócio-eco
nômico elevado, agora dava provas do seu carisma, pois, além de seL1 po 
der curador, apresentava sintomas de êxtase ( Weber, 1944: 80); por isso, 
daí em diante foi encarado como ''santo'' e o número de visitantes em, sua 
casa aumentou muito. 

Em fins de 193 7 o panoran1a i1·ia modificar-se, pois aos poucos a 
mera manifestação de catolicismo "popular'' se transforma em movimen to 
social realmente organizado. Concorreu para isto a chegada, a Pau de 
Colher , de outro ''beato'', chamado Quinzeiro, ex-participante da comuni
dade do Caldeirão, que fôra extinta nos fins de 1936. Quinzeiro, que se 
dizia da ''mesma disciplina'' de Severino, afirrnava ter vindo "lembrar o 
Caldeirão''. Fixou-se em plena caatinga, nas proximidades da casa de 
Senhorinha . 

Aos poucos, os caboclos ian1 se fixando em tômo da casa de José 
Senhorinho, que declarava ter recebido ordens de José Lourenço no sen
tido de dali partirem para o Caldeirão. Parte da caatinga foi devas.tada e 
surgiu uma clareira semicircular. No centro do ''circo'' estava a casa de 
Senhorinha, que preenchia as funções de capela, já que em um dos quar
tos havia o ''santuário''. O lado esquerdo da casa era ocupado por uma 
latada circular coberta de palha e panos, para abrigo de m11lheres e crian
ças. Para o ingresso no grupo havia severas exigências, como a de pagar 
tôdas as dívidas anteriores, ter vida familiar organizada, dentro dos mol
des católicos etc. 

O ajuntamento de Pau de Colher estava organizado em três grupo s: 
o primeiro era o grupo dirigente, que se inspirava diretamente nas idéias 
de José Lourenço. No mais alto lugar hierárquico estava Quinzeiro, ho
mem de grande prestígio por ter vin.do do Caldeirão. Logo abaixo, José 
Senhorinho, líder carismático no sentido integral, dirigia todos os n1ovi
mentos do grt1po. Seguiam-se outras pessoas escolhidas por Senhorinha 
para determinadas ft1nções na administração da comunidade, como res
ponsabilizar-se pelo depósito de mantimentos etc. Os men1bros do grupo 
dirigente eram tratados de ''meu padri11ho'', e todos os adeptos obriga dos 
a pedir-lhes a bênção; além disso, recebiam o nome de um santo de ca
noruzação popular ou ortodoxa. Exemplos: José Senhorinho: ''meu pa
drinho São José:', Quinzeiro: ''meu padrinho Cícero'', Ana: ''minl1a madri
nl1a Santa Cruz'' , José Camilo: ''meu padrinho Moisés'', J·oão Damási o: 
''me u padrinho Arão''. O segundo grupo era o das ''sopradeiras'', mull1e.res 
que p1·oporcionavam "alento'' soprando na bôca dos que partiam para qual
quer missão , a fim de lhes dar fôrças. O terceiro era o dos adeptos que 
cun1priam longo ritual de rezas, cânticos, assistência a p1·egc1ções, 1·0111p.
rias, e que tomava1n a bênção aos do primeiro grupo. 
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E111 Pau de Colher os hon1ens tinham por costume portar cacet es. 
de madei1·a con1 uma cruz gravada; eram o símbolo da justiça divina , ser
vindo para a eliminação dos que ''não eram da mãe de Deus'' e dos que 
apresentavam sintomas de ''transformação em fera'' ( simbolismo que de
nunciava a impurezét do indivídt10) . Matavam-se a cacetadas c1os que 
eram contrários ao grupo e a seus padrões de comportamento. Assim ) 
foram mortos o cabo Vieirinh,1 e todos os que desta ou daquela maneir a 
não aceitaram as idéias cultivadas no grupo. Matavam-se também aos. 
que desobedeciam às regras fundan1entais de. con1portamento que vigo
ravam no reduto; exemplo é o caso de um indivíduo participante do gJ·u
po que tentou penetrar no trecho reservado às mulheres , a fim de estar 
com a espôsa; esta quebra de um padrão lhe causou a morte , pois as re
lações dos indivíduos não eram mais reguladas pelo sistema familiar e 
sim por um sistema de irmandade, com rigorosa separação por sexos. 
Os homicídios e a grande disposição para a luta entre os ''fanáticos'' en
contram explicação no próprio dinamismo religioso do grupo; nada mais 
eram que um mecanismo de repressão e seleção. Matar os que estavam 
''virando fera'' e os qt1e eram contra a causa significava obter maiore s 
possibilidades e melhores dias, pois a eliminação dos maus aumentava as 
credenciais para os bons poderem atingir o ''\flôvo reino'' tão almejado: o 
sítio do Caldeirão. 

Os membros do grupo de Pau de Colher vestiam-s e uniforn1emente: 
os homens trajavam calça e. camisa preta de mangas compridas, enquan
to as mulheres usavam saias e casacos compridos tingidos de prêto. As 
roupas pretas eram em sinal de luto pelo "retiro'' (morte) do Padre Cí
cero, o que na opinião dos informantes trazia a proteção divina. Os ideais 
e as ações dos participantes da comunidade de Pau de Colher indicam 
bem a natureza transitória do grupo, com o aprimorame .nto e penei14 a
mento necessários à satisfação de uma aspiração comum que era o des
locamento para o Caldeirão; todos tinham reservada uma alpercata de 
xilé à espera do dia da viagem; por outro lado, o caráter transitório se 
traduzia na despreocupação total pelas atividades econômicas de subsis
tência; ninguém plantava e quem quer que possuísse n1antimentos nos seus 
depó sitos incumbia-se de buscá-los para manter a comunidade. 

De acôrdo com os diversos infom1antes, era intensa a atividade re
ligiosa diária. Ouviam-se pregações de Quinzeiro e Senhorinha, geral
mente sôbre temas como: ideal de irmandade, levantamento moral dos 
costumes, observância de narinas religiosas católicas, observância dos pa~
drões impostos ao grupo, como: separação por sexos, cumprimento dos 
tabus alimentares, ahste.nção de vícios , atitudes respeitosas durante os 
atos religiosos etc. O ponto alto eram as rezas, em três horários: às 12 
horas, às 17,30 (''bôca da noite'') e pela madrugada, quando todos acor
davam ao som do cânticQ: 
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''Ale van ta, pecado r, 
Da cama qu e está deitado, 
Vamos ver Jesus em tor1nentos 
Pelos nossos grandes pecados . 

Alevanta, pec ado r, 
Trata do que há de f.azer, 
\l amos ct1idar en1 nossa vida 
Ante s de morrer ''. 

Durante as re~ s, o grupo era colocado em. fiJ.a: à direita, os ho
mens ; à esquerda, as mulheres; a ·fila iniciava-se no ''santuário''. Senho
rinho, entre as duas filas, iniciava a s t1a pregaçã o , correndo de um lado 
a outro, e girando na mão o seu rosário; seguiam-se as orações, como 
o Sinal da Cruz , o ''Anj o do Senhor'', ''Maria Valeri-n1 e'', Ato de Contri
ção , ''be nditos' ' diversos etc. 

Pelo visto , José Senhorinho gozava de grande prestígio, apoiando 
a sua liderança em manifestações sobrenaturais . Contam os inf orman
tes que, cert a feita, todos estavam em Pau de Colher, qucl'.ndo se ouviu 
forte ru ído de uma chuva incomum; todos temeram a inundação, enquan
to Senhorinho se mantinha impassível, deitado na rêde; mais tarde, le
vantou-se e abençoou a cl].uva, que se deslocou para mais longe , trans
for1nada em chuva de fogo. 

Desejamos acre ,scentar a.qui algumas observaçõe si à guisa de uma con
clusão muito preliminar como ponto de partida para uma interpretação 
histórica e sócio-cultural do n1ovimento que será dada quando da elaboração 
definitiva do trabalho sôbre o assunto . 

A expressão messianismo implica inicialmente a crença da vinda de 
um ''emissário divino'' ou libertador, que porá fim a uma ordem pre siente 
de coisas e a substituirá por uma nova ordem que trará felicidade paz e 
melhores condiçõe s de vida para o homem (Queiroz , 1957: 209). A vin
da de um ''salvador'' satisfará uma ânsia por um mundo livre de imper
feições e sofrimentos; daí ser a crença messiânica mantida por grupos que 
desejam sanar os defeito s dos sêres humanos e- inaugurar um reino de 
piedade e justiça. Representa uma busca do sobrenatural devido à im
potência das inter venções terrestres. Segundo Maria Isaur3f Pereira de 
Queiroz, os set1s elementos principais são : difíceis condições sociais para 
uma coletividade; de :.,ejo de mudança social expre sso na esperança de que 
um her ói ou um ''santo'' re stabeleça as condições anteriores de felicidade 
ou conduza o povo ao Paraí so Ter rest1·e: a espe ra da chegada do herói , 
santo ou emissário divino ( Queiroz , 19 5 8-2 : 111) . Também a expressão 
me ssianismo se aplica. ao movimento, isto é, à ação de um grupo que , sob 
a_ liderança de um indivíduo por tador de cari sn1a, pretende a realizaçã o, 
sôbr e a Terra , do Paraís o Terrestre prometido ( Queiroz, 1957 : 209) . A 
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or'igem do movin1ento parte àe un1 mito messi~ir:ico cultiv,1do D.l) loc~ii e o 
n1ovinlento é c,1rc1cterizado J)elo fc1to de un1 grupo sofredor, qu e ati1nc11ta 
,t crenç,1 messiânica, ver aparecer um líder c~J.rismático que , diriginclo as 
~1tividades do grupo , trabalha no sentido de transforn1 2lr e 1neihor ~1r as 
precárias condiço es de vida. O movim ento messiânico está ligc1do à vL11da 
de um profeta messiânico ou pré-messi a:s e de t.1m messias, o líder do mo
vimento. O profeta é t1m individuo portador de carisma, í:lnt1ncia a vinda 
do Par,1íso Terrestre, n1c1s não proporciona a sua chegada, já que nãb 
funda nôvo reino. Ou ,1nuncia a \1inda de urr1 messias ou o seu próprio 
retôrno, investido de qualidades messiânic,1s. O messias, igualmente por
tador de c,1risma, não se apre~'ienta como mero anunciador, pois atua sôbre 
.,:1 vida dos seus adeptos, trabalhando con1 êles no sentido da instalação 
da ''idade de ouro da promessa messiânica''. 

Pelas características do movimento tie Pau de Colher, tudo parece 
indicar que o "beato'' Severino funcionou como profeta messiânico, já que 
se enquadra naSi características que distinguem os profetas; simples men
sageiro, não proporcionou a chegada de um nôvo reino, não consentindo a 
permanência demorada de grupos em seu redor; era portador de carisma 
definido pela sua comunhão com a divindade, o que lhe dava posse de 
·conhecimentos sôbre os aspectos mais essenciais da vontade e manifesta
ção divinas. Era inflexível diante da qt1ebra da ordem moral e sua autori
dade se apoiava em revelação pessoal. Com a sua vinda surge um mito 
messiânico caracteriz~o pela aspiração dos caboclos de irem ao sítio do 
Caldeirão, onde se reorganizaria a comunidade sócio-cultural extinta e, na
turalmente, o retôrno triunfante daquele líder ''salvador'', José Lourenço, 
que se encontrava foragido . 

Além de deter1ninar o nascimento de um mito de características mes
siânicas, Severino, através da sua pregação, traz a palavra de alerta con
tra o relaxamento dos antigos padrões culturais na . iminência de serem 
,obliterados pela cultura ocidental da sociedade ampla. Isto explica a sua 
atitude fi11ne contra o desleixo no cumprimento das obrigações religiosas, 
as novas modas, o desrespeito dos moços para com os velhos, a ideologia 
comunista etc. Para reavivar os velhos padrões, Severino recorreu à dou
trina teológica e, numa interpretação milenarista, dirigiu tôda a expecta
tiva para o fim do mundo bem próximo (não passaria do ano 2.000), 
com a nece~sidade urgente de salvação, condicionada ao cumprimento da
quêles padrões em vias de desaparecer. 

Com a instalação de Quinzeiro, o nôvo profeta, em Pau de Colher 
reativou-se o que tivera origem com Severino . A sua chegada modifica 
a ordem das coisas, uma vez que José Senhorinho, pelas razões explica
das já possuidor dás qualidades de líder carismático, pasisa a ter uma 
nova atuação. Dizendo ter ordens do ''beato'' José Lourenço para reunir 
o pe-ssoal ( talvez para reinstalar a comunidade ideal do Caldeirão) , Se
nhorioho contribuiu poderosamente para o surto, em Pau de Colher, de 
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um movimento de caráter preparatório. O grupo visou à preparação do , 
que deveriam dirigir-se para o Caldeirão, bem como a aplicação da jL1stiça 
~1os que se revoltassem contra os ide::~is míticos cultivad .os pelo grupo. :\ 
atuação de Senhorinhp rn.ostra que êle posst1ía muitas das qu~1lidades d.: 
'<messias''. As suas ações sobr e11~rais definiram o seu carisma per a·nte 
os adeptos e êle cada vez mais se destac ava como líder que domin ;:1va 1 

vida de todos . Não era . o chefe abso111to do movimento, pois ao seu !ado 
ha, 1ia Otiinzeiro, que ~ como ex-participé1nte da co1nt1nidade do Caldei1·ão 
ocupava elevada posição na hierarquia. Ot1inzeiro , porém , não tinh a qt a~i
lidades de ''messias'' , não passando de profeta rr1ess·iâni c·o; favoreceu gr<tn·
demente a atuação de José Senhorinho , que , atra,,és de 1011go ritual e ri
gorosas sanções, empregou técnica s que produzirian1 a vinda da tão aln1e
jada "idade de ouro''. 

José Senhorinha, a:pe.sar d~is referidas qualidades, não deve se r ei1 -

ql1adr ado con,o o ''messi as' ' do n1ovimento, nem a comL1nidade de P au . , 

de Colher era o ''nôvo reino'' esperado com té1nta ansiedade, pois êste 
u.rgiri ét no mo111ento e111 que fôs::e reir1str1l,1da. a extint (1 comunidad e ,c1o 

Caldeirão, o que . làgic an1ente produziJ;i;_1 o retôrno triunfan ,te de José ]~.ou
renço, q·ue desde muito tempo vin11~1 se condt1zin .do como o ''messi ,1s'' ou 
''libertador'' para uma qt1antidade ~ipreciável de adepto s, espa lhado s ror 
todo o nordeste. Tudo indica que a atuctção de José Senl1orinho e ~1 11r~
pria existência da comunidad .e de Pau de Colher só se exp licava diante do 
ide al n1a ior de t1m deslocamento para o sítio do ( :aldeirão. 

Com a rr101·te de Senhori11ho qu2.ndo das prin 1eiras lutas contr é1 ,lS 
fôrças polici ais, interromperam-se os preparativos para o deslocamento ; no 
entanto, a coesã .o grupaJ não foi abaJadél , .iá que a luta contra as fôrças 
Jegai s, con10 em ml iitos 01.1t1·os 111ovi111e11tos dês se tit)O ocorridos no Br ~1s il. 
veio desempenhar a~) funções <ie ''g11erra sant a" en1 defesa de um idea.1 di 
vino. Morrer pela fé ou causar a mort e ao,s inimigos dela con stituí a trma 
gara nti a de ''Ealvaç.ão''. 

Para compreender o movimento ele Pat1 de c:o111e,r é precistJ conh t-cer 
a sua vinculação com o do Ca~deirão. Além disso, ambos fazem pc1rte d" 
1Jma série de man ifestações .religiosas fi1i<1das ê:.o foco de Jt1azeiro do Nort e 
lid,erado t)elo P adre Cícero. 

Concluímos pela necessidade de estudos particulares dos diversos ca
sos ocor1·idos , o que possibilit ará uma interpretação mais ampla da reli
giosidade numa área bem definida do território brasileiro. As intensas pr eo
cup a.ções sobrenaturai s dos nos sos caboclos e as interações entre as diver
sas manifestações e fo11nas religio sas e o contexto sócio -cultural e econô
n1ico das áreas rurais brasileir as, mo stram a importância dêsses est udos 
para a compreensão da cultura de dete1·minadas regiões como um todo , o 
que é fundamental nos planos de recuperação de áreélS e solução de dive.r-
sos problemas humanos. 



Um 1110,,ir11ento messiânic<) na Bal1ia. 

BIBLIOC~R.,\FI .A 

AR.A(TJ O (Padre Heitor) 
1953. Vinte anos de sertão. Bahia) Emprêsa Gráfica Ltda. 

AZEVEDO (Thales de) 
1955. O catolicismo no Brasil. Os Cadernos de Cultura. 

BAR1'HOLOMF:U (Dr. Floro) 
1923. Juazeiro e o Padre Cícero. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional. 

BASTlDE (Roger) 
1959. Brasil , terra do s contrastres. São Paulo, Dif usãl ) Européia do l .. ivro. 

CAJ.,DEIRA (Cló, :is) 
1956. Mutirão. São Pat1lo , Companl1ia Editôra N acional. 

FIGlJEIREDO (José Alves de) 
- O Beato José Lourenço. Crato, Ceará , 'Tipografia "Gazeta . do Cariri " . 

GUEIROS (Major Opta .to) 
1942. Can gaceiros e fanáticos. Recife. 

GlJEIROS (Optato) 
1956. Lamp eão. Bahia, Livraria Progresso Editóra. 

KOHN (Hans) 
"M essianisr11" . I~nc)1clopedia o f the Social Scie11ces. 

LOUI{ENÇO FILHO (M. B.) 
Juazeiro do Padre Cícero. São Paulo , Edições Melhoramentos. 

1\1ENEZES (Djacir) 
193 7. O outro nordeste. Rio , Livraria José Oly·111pío Editôra. 

MENSCHING (G.) 
1951. Sociologie religieuse. Paris , Payot. 

PINHEIRO (Dr. Irineu) 

51 

1950. "Un baiano a serviço do Ceará e do Brasil". .A.11ais do I Con gresso de 
História da Bahia, vol. III. 

QUEIROZ (Maria Isaura Pereira de) 
1957. La ''guerre sainte'' au Brésil: Le mouvement messianique du ''Conte stado " 

Boletim n.0 187, Sociologia I, n. 0 S, Faculdade de Filosofia , Ciências e I,e· 
tras da Universidade de São Paulo. 

1958. l "L'influence du milieu social inter11e sur les mouvements messianiques bré-
siliens''. Archives de Socíologie des Religions, janvier-juin, n.0 5. 

1958. 2 ''Classifications des messianismes brésiliens". Archives de Sociologi e des 
Reli gions, janvier-juin, n.0 5. Paris. 

TAVARES ( Cel. Maurino Cezimbra) 
1954. Fatôres históricos da criminalidade. Imprensa Oficial da Bahia. 

WACH (Joachim) 
1946. Sociología de la Religion. México , Fondo de Cultura Económica. 

WEBER (Max) 
1944. Economía )' Sociedad. Méxic o) F'ondo de Cultura Económica, vol. II. 


